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VISADO PELA CENSURA 

•js1»ta Pastoral e Inau•uração da Igr(•ja Nova: de U H 0 R H; \ TE 
Como noticiamos, no último 

número, teve lugar, ao passado 
domingo, a visita pastoral à fre-
gues',- LA Chorente, deste concelho, 

O Senhor Bispo Auxiliar de 
Braga, D. António Ribeiro, chegou 
áquela paróquia, às 16 horas, sen-
do aguardado pelo Senhor Gover-
nador Civil, Comendador Antóoio 
Maria Santos da Cunha, e Ex ma 
Esposa, Presidente da Câmara de 
Barcelos, Senhor Dr, António Vas-
co de Faria, deputado da Nação, 
Sr. Professor Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira, Arquitecto Fran-
cisco Augusto Baptista, gire repre• 
tava o Senhor Director dos Servi-
ços de Urbanização do distrito de 
Braga, e Agente Técni^o. Custó-
dio de Oliveira, técnicos daqueles 
Serviços, que dirigiram, desde 
sempre, as obras do novo templo, 

Dr. José Ferreira Gomes, ilustre 
barcelense e advogado em Lisboa, 
Dr, José Machado, sub-delegado 
de Saúde ém Barcelos, Dr. Mário 
Queirós, distinto médico e di-
rector deste Semanário, muitas 
outras individualidades de saliente 
posição no concelho e no distrito, 
párocos rias freguesias circunvi-
zinhas e uma autêntica multidão 
que dispensou a Sua Ex.a Rev ma 
um carinhoso e entusiástico aco-
lhimento, 

Acompanhavam o venerando Pre-
lado o Muito Reverendo Arcipres-
te de Barcelos, Senhor Cónego 
Rodrigo Alves Novais, Sua S nho-
ria Revercadíssima o Cónego Dou-
tor António da Costa Lopes. que-
rido filho de Chorente e ilustre 
membro do Cabido Primacial de 
Braga, e Rev.0 P.e Pires, secretário. 
Paramentado em local próximo 

9. 

Altar-mor da nova igreja de Chorente 

do recinto da igreja, Sua Ex.a 
Rev ma seguiu, sobre vistoso e ar-
ti,t!cç rati.-r. - ent-e rk"tice?7 ;ubi 
losos para o majestoso edifício 
paroquial, Precediam-no as crian. 

ças da C. E. C., os organismos 
da A C., as Confrarias e associa-
ções religiosas. 

Depois das cerimónias rituais, 
logo à entrada, atingiu o altar-mor 
onde tendo falado, com a unção e 
eloquéocia que lhe são peculiares, 
aos numerosos fieis que enchiam 

completamente o vasto e sagrado 
recinto, deu início à admnistração, 
do sacramento da confirmação ou 
crisma que foi recebido por 216 

pessoas-95'do sexo masculino e 
121 do feminino. 

Serviram de padrinhos o Senhor 
Governador Civil e Esposa, Sr.` 
D, Rosa Mendes Santos da Cunha. 
Às primeiras lavandas s•rvïram 

os Senhores: Comendador Santos 
da Cunha, Dr. António Vasco de 
Faria e Prof. Doutor Nunes de 
Oliveira; às segundas, os Senhores 
João Lobarinhas,Antônio Joaquim 
Lopes Fonseca e José Figueiredo 
Miranda, membros efectivos da 
junta lccal, e Dr. Mário Augusto 
Viana de Queirós. 

Seguiu-se o exame às crianças 
da catequese, que se portaram lin-
damente, após o que se realizaram 

as habituais preces pelos defuntos, 
a visita ao sacrário e a bênção do 
SS.mo. Finalmente, a visita aos 
altares, à pia baptismal e à sacristia, 
onde estavam expostos todos os 
paramentos e utensílios litúrgicos, 
deram motivo a expressões de mui-
to agrado, por parte do ilustre 
Visitador. 

Antes de abandonar o Templo, 
Sua Ex a Rev.ma, já desparamen-
tado, dirigiu ainda breves palavras 
a os todos presentes, manifestando 
a sua satisfação por ver tudo com 
muita ordem e estimu'ando os 
paroquianos de Chorente a efec-
tuarem, quanto antes. algumas pe-
queninas obras que ainda faltam à 

sua igreja e dizendo, a dada altura, 
que «quem comofoutão bem, muito 
bem deve concluir». 

Num dos salões da Escola Ofi-
cial, teve lugar um bem servido 
«copo de água », comas remate 
desta festa pastoral e inaugural. 

Aos brindes, o Rev o Pároco, 
P e Joaquim de Faria Brito, saudou 
o veneraodo Bispo Auxiliar, a 
quem pediu fosse portador dos 
sentimentos de gratidão e indefec-
tível lealdade, junto do Senhor 
Arcebispo Primaz Prestou home-
nagem ao Senhor Governador Civil 
grande amigo de Chorente a quem 
se deve enorme ajuda na conse-
cução da comparticipação do Es-
tado para o início e prossegui-
mento da obra da Nova Igreja 
Cumprimentou o Senhor Presi-
dente da Câmara a quem Chorente 
e todo o concelho já tanto devem. 
Teve palav as de agradecimento pa-
ra todos os presentes e para todos 
quantos, mesmo ausentes, tanto 
auxiliaram a realizar o doirado 
sonho de uma igreja nova na sua 
freguesia. 

O Smbor Comendador Santos 
da Cunha teve palavras de muita 
simpatia para com a população de 
Chorente e seu Rev.0 Pároco, di-
zendo da muita satisfação com que, 
desde há tantos anos, vinha a esta 
freguesia. 

Encerrou os brindes o Senhor 
D, Antonio Ribeiro que felicitou 
vivamente quantos trabalharam na 
construção da linda igreja, nomea-
damente a activa comissão, que, 
estreitamente ligada ao seu Pároco, 
conseguiu aquilo que a tantos pa-
recia impossível. 

Dr. José António Faria Rodrigues Torres 

Acometido de grave doença e 
depois de tentar os mais adequados 
tratamentos de que dispomos, par. 
tiu, há dias, para Inglaterra afim 
de ser submetida a difícil mas pro-
metedora iotervenç3o cirúrgica. 
Podemos informar os nossos 

leitores que o querido Amigo foi 

operado com êxito, esperando se 
que regresse, em breve, e comple-
tamente livre de perigo. 

Fazemos votos pt-r que se con-
cretizem estas esperanças e cremos 
interpretar os desejos de todos os 
seus numerosos amigos. 

P.e ALFREDO MARTINS DA ROCHA 
Prior de Barcelos 

AGRADECIMENTO E MISSA DE 30.o DIA 

Foram tantas e tais as provas de solidariedade, compreensão e pesar 
manifestadas pelos Barcelenses na morte do seu querido e chorado 
Prior que nos é impossível manifestar eficazmente toda a nossa gratidão 
e reconhecimento. Na nossa alma agradecida, ficará para sempre uma 
dívida a todos quantos nos acompanharam nesta hora tão dolorosa. 
Queríamos mesmo dar a cada um o nosso testemunho de agradecimen-
to É porém totalmente impossível e corríamos o risco de omitir, em-
bora involuntàriamente, alguns amigos. Por isso, servimo-nos deste 
meio para transmitir à população barcelense, a tantos Amigos de perto 
e de longe, a tantos que mais d2 perto viveram connosco as horas dra-
máticas da doença do saudoso extinta, à Ex.` Câmara que com tanta 
nobreza, dignidade e generosidade esteve presente, ao Clero, às dedi-
cadíssimas Corporações dos Bombeiros de Barcelos e Barcelinhos que 
tão abnegadamente se entregaram em serviços. sacrifíci-s e dedicação, 
ao Grémio do Comércio que com tanta elevação deu o seu testemunho 
de afecto e a todas as Organizações Civis e Religiosas que nos ajuda-
ram neste transe, sufragando a Alma do querido Prior, a nossa profunda, 
sincera e indelével gratidão. 
Para todos pedimos ao Senhor das Misericórdias a Sua melhor protecção. 

Aproveitamos esta oportunidade para dirigir a todos os Barcelen-
ses e Amigos o pedido de tomarem parte na Missa de 30.0 dia que será 
celebrada na Igreja Matriz no dia 29—quarta feira— pelas 19,15 horas, 

Barcelos, 25 de janeiro de 1969. 
A FAMÍLIA 
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Jorna [ de 
Barcelos 
Festejou, o seu aniversário, ( o 

20 0) o nosso prezado colega local 
jornal de Barcelos 

Superiormente dirigido pelo 
nosso querido amigo, Senhor Dr, 
Ilídio Joaquim Nunes de Oliveira, 
com a prestimosa colaboração do 
chefe de redacção e administrador, 
também nosso prezado amigo, Snr, 
Luís Pinto Brochado Monteiro Pe-
dras, jornal de Barcrlos tem sido 
para a nossa terra um valioso ele-
mento de elevação, nos mais va-
riados aspectos em que a imprensa 
pode ser útil, tanto em informação 
como em formação cultural, artís-
tica ou política. 
Ao querido colega, na pessoa 

dos seu Director e Editor, Chefe 
de Redacção e Administrador, en-
dereçamos sinceros parabéns, ex-
tensivo à todos os seus colabora-
dores. 

OBITUÁRIO 
No passado dia 19, na Vila da 

Trofa e casa da sua residência, 
faleceu a Senhora D. Josefina do 
Vale Borges, esposa muito querida 
do nosso respeitável amigo Senhor 
José Borges, importante proprie-
tário naquela ridente Vila. 
O seu funeral, realizado na Se-

gunda feira, dia 20, constituiu uma 
grande manifestação de pesar. 
A seu Ex,mo Marido e a toda a 

família sentidos pêsames. 

No dia 15 do corrente mês de 
janeiro, o Dr. César Moreira Bap-
tista, Secretário de Estado de In-
formação e Turismo, conferiu posse 
aos primeiros directores gerais e 
outros funcionários superiores da 
Secretaria de Estado, recentemente 
criada, 
A cerimónia, soleoe e concorrida 

deu pretento a que aquele ilustre 
membro do Governo fizesse im-
portantes declarações que ficam 
como expressão do seu pensamen-
to e directrizes a seguir pelos nu-
meros sectores dependentes d aque-
le departamento do Governo 

Dirigindo-se particularmente à 
imprensa, o Secretário de Estado 
acentuou; K Mais do que a força 

O SR. DR. 

CESAR 

MOREIRA 

BAPTISTA 

TRAÇA 
DIRECTRI— 

ZES AOS 

ÓRGÃOS 

DE INFOR-

MAÇAO 

das armas (...) a informação é, no 
nosso tempo, o meio eficaz para 
travar as grandes batalhas das cons-
ciências, batalhas desferidas fion-
taim-nte ou nas guerrilhas da no-
tícia que se infiltra da crónica in-
sidiosa, nos títulos e sub-títulos, 
na instilação permanente e perti-
naz de doutrinas que desarmam a 
força moral, subvertem valores 
essenciais eaniquilam as vontades». 

Anunciando o estudo da criação 
duma escola de jornalismo, refe-
re se à «honrada linha de processos 
que é geralmente timbre da im-
prensa portuguesa». 

(Continua na pdglna 4) 



P A G I N A 2 a BARCELENSE 

URS P OR T IVI  
• — Nota de Abertura. 
• — Campeonato Nacional da III Divisão. 
• — Os Nossos juniores. 
o — Pelos Regionais de Braga. 
. — Muitos adeptos do Gil Vi-
cente se deslocaram no passado do-
mingo a Viana do Castelo. Como 
sempre, das duas terras se deslocam 
centenas de pessoas, quando as 
mesmas se defrontam em partidas 
de futebol. Os adeptos gilistas saí-
ram contentes daquele Estádio Dr. 
José de Matos, e essa alegria não 
foi só devida à vitória que de lá 
veio para Barcelos, foi e muito es-
pecialmente pela forma tão despor-
portiva e gentil que aquela boa 
gente de Viana soube receber den-
tro do seu campo os barcelenses 
que aqui tam bém os sabem rece-
ber A entrada do nosso grupo, 
ouviu-se uma salva de. palmas, que 
bem sensibilizou as gentes de Bar-
celos. Durante a=partida, o jogo foi 
correcto e no final a nossa vitória 
foi bem aceite por todos, vendo-
-se os jogadores a cumprimenta-
rem-se. A nota mais frisante foi à 
saída do nosso grupo, ao recebe-
rem nova salva de palmas dos < ha-
bitantes» da bancada, que assim 
presentearam os nossos atletas. 
Não houve comentários no final e 
a euforia dos gilistas foi bem en-
carada pelos vianenses, 

Parabéns e obrigado, boa gente 
de Viana... 

o — Depois de dois desaires con-
secutivos no seu campo, o Gil 
Vicente foi a Viana conquistar 
dois preciosos pontos. Com este 
resultado, o nosso representante 

continua a ser um sério candidato 
ao título. Esperamos que todos os 
barcelenses apoiem os atletas gilis-
tas afim de que os briosos joga-
dores do nosso agrupamento tudo 
façam para a conquista da II Di-
visão Nacional. 
Neste nosso pequeno comentá-

rio à partida do passado domingo, 
queremos destacar todos os joga-
dores pelo seu espírito de luta e 
brio desportivo, que deixou bem 
impressionada a nossa falange de 
apoio. 
Amanhã, o Gil Vicente defronta 

o Bragança e oxalá os dois pontos 
nos venham a pertencer. Assim o 
esperamos. 
« --- Os nossos juniores perderam 
em casa, Com esta derrota certa-
tamente viram o seu afastamento 
do Nacional. Pena é, que dentro 
do grupo não se verifique disci-
plina e respeito. Isso se deve a al-
guns elementos que dela fazem 
parte e daqui chamamos a devida 
atenção do seu treinador, Rabazo-
Ias. 

Perder também é desporto, mas 
não o é a indisciplina e a falta de 
respeito... 
o — Nos Regionais de Braga o 
«Galos> perdeu em Forjães, frente 
ao «leader», por duas bolas a uma 
e o Sana Maria perdeu, no seu 
ambiente, com o Arcos, por uma 
bola a zero. 

Ácê 
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Natal dos Tristes e 
dos Sofredores 

Não se apagou ainda nem, para 
bem da humanidade, jamais se 
apagará aquela luz que se acendeu 
a vez prirreira em Belém e que 
ainda brilha e brilhará, a recon-
fortar os que sofrem e anseiam. 
A gruta belemita, atracção de 

senhores e plebeus, congrega os 
homens de boa vontade— aqueles 
que antes de mais buscam a satis. 
fação do seu destino. 
U Natal é mensagem de espe-

rança para os que confiam e espe-
ram no homem, mais — muito 
mais — que simples animal, mais 
que insensível máquina, que frio 
número < u joguete económico, 
r egação total do sentido cristão da 
vida. 
Certeza consoladora, que tiveram 

mais uma significativa expressão 
de sentimento humano e cristão— 
que não é espectáculo nem diversão 
—mas solidariedade e virtude real 
e efectiva. 

Eis mais uma consoladora rea-
lidade — a acção beneficente do 
Círculo Católico, levando um 
pouco de carinho, um pouco de 
amor humano aos presos, aos in-
válidos e aos internados do Hos-
pital E quem mais — se até quem 
tem deveres de cargo se esquece-
se lembra dos encarcerados, dos 
doentes e dos pobres envergonha-
dos? Mas lembrou-se deles a cari-
dade cristã, que lhes levou pala-
vras de fé, canções alegres e ofer-
tas, para suavizar a sua tristeza, 
as suas necessidades. I3 maior o 
número dos que vivem melhor e o 
dos que vivem muito bem? Au-
menta também o dos mais careci-
dos, que só da caridade podem 
viver. 

Esta companha que no futuro, 
querendo Deus, continuará, merece 
o carinho e o auxílio daqueles a 
quem o Senhor enriqueceu de 
bens materiais e morais. E essa 
acção deve estender-se ao ano in-
teiro, na melhor realização dos 
fins do Círculo Católico, de que 
Barcelos se ufana. 
E fazendo o bem—sem olhar a 

quem — o Círculo realiza obra 
cristã e humana 

Assim, na simplicidade e na des-
pretensão, é que, distribuindo ma-
gnânimamente o pão do espírito e 
a do corpo, se continua a 
obra desse santo, que em vida se 
chamou Padre Lamela, agora, por 
certo, junto do Senhor, no gozo 
do fruto de suas virtud s, 

MENSAGEM 
NORTE DE ANGOLA 

Dezembro de 1968 

Ex,mos Senhores: 

Deseja-lhes um feliz Natal e um 
Ano-Novo cheio de prosperidades, 
este barcelense que se encontra au-

sente no Norte de Angola, em de-
fesa da Integridade da Pátria, há 
16 meses. Os mesmos votos são 
também para os meus queridos 
Pais — Adolfo António Pereira e 
Maria Cândida Faria, Irmãos, Noi-
va e restantes Familiares, assim 
como para todos os barcelenses 
amigos e assinantes do vosso 
jornal. 
Com os respeitosos cumprimen-

tos, este que se assina. 

Adolfo Faria Pereira 

Furriel Miliciano 

Pedido de Casamento 
A nossa simpática conterrânea 

Snr.s D. Maria Celeste Maia Matos 
de Almeida, díscinta professora ofi-
cial e gentil filha do nosso estima-
do amigo Snr, Artur António 
Matos Lopes de Almeida, consí-
derado gerente do Grémio da La-
voura desta cidade, e da Sare D. 
Câodida Celeste Pereira Maia L, de 
Almeida, foi pedida em cssamento, 
no passado sábado, pela Sara D 
Maria Fernanda de Sousa Camões 
Caldeira de Figueiredo, que se en-
contrava acompanhada por sua 
irmã Snr,a D. Maria América de 
Sousa Camões Caldeira, para seu 
filho, Snr, Engenheiro Fernando 
Antóni -, Caldeira de Figueiredo, da 
Póvoa de Varzim. 
O auspicioso enlace realizar-se-á 

muito em breve. 

•l•NG•APflONE 

1/2 hora por dia 3 meses 
Sem necessidade de deccrar e sem borá-

rios, aprenderá a falar qualquer língua — pelo 
sistema natural—o sistema AUDIO-VISUAL. 
O INSTITUTO LINGUAPHONE oferece 

gratuitamente o apoio de professores nas línguas 
francesa, inglesa e alemã, corrigindo-lhe os 
pontos e orientando-o no estudo, 

SEJA UMA P :SSOA DE ACÇÃO. Envie 
hoje mesmo este cupão para os delegados do 
INSTITUTO LINGUAPHONE nesta cidade e 
dedica-se por conseguir um futuro brilhante na 
sua vida, 
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Envie. nos este cupão e receberá um LIVRO 
GRÁTIS ilustrado. REPRESENTANTES 

ARMANDO FARIA FERNANDES 
BARCELOS 

NOME   
(Maiúsculas) 

MORADA______  

LOCALIDADE 

PROFISSÃO   

Publicado no dia 25.1-69 — O BARCELENSE 

Carlos 
Magro 
de Moura 
Dessa 
Quarta-fira, dia 

29, tem o seu ani-
versário natalício, 
o nosso distinto 
'migo competente 
Admini,trador De-
legado da Compa-
nhia Editora do 
Minbo. 
A Sua Ex a, ende-
reçamos sinceras 
felicitações, c o m 
os desejos de que 
faça muitos e 
muitos mais anos, 

Cine-Teatro Gil Vicente 
Amanhã às 15,30 e às 21,30 apresenta o filme 

de aventuras com George Martin e Marianni: 
O SOLITÁRIO DE NEVADA 

Um homem que pagou por alto preço a sua 
condição de liberdade] 

Na próxima 5.'-feira, às 21,30 apresenta o fil-
me que é o episódio mais mortífero da guerra 
bacteriológica: O AGENTE DIABÓLICO 

Com Mark Richmem, Wendell Corey, Carl Es-
mond, Barbara Bouchet. Maiores de 12 suos, 

Carlos Alberto Correia da Cunha 
1.0 aniversário da sua morte, em 

Cangamba—Angola 
Passando no dia 2 de Fevereiro, o aniversário 

da morte do malogrado Carlos Alberto Correia da 
Cunha, seus pais mandam rezar uma missa nesse 
dia, às 9 horas, na Igreja do Senhor Bom Jesus 
da Cruz. 

Pedem às pessoas suas amigas, a comparência 
a este piedoso acto, que, desde já, muito agradecem. 

Caixa Sindical de Previdên-
cia do Distrito de Braga 
Avenida Marechal Gomes da Costa 

491—Braga 
A V I S O 

PESSOAL DE ENFERMAGEM 
Para conhecimento dos interessa-

dos se comunica que está aberta a 
inscrição para as categorias dos: 

ENFERMEIROS (AS) 

PARTEIRAS 
AUXILIARES DE 

ENFERMAGEM 
Os candidatos deverão entregar 

na Sede da Instituição requerimen-
tos solicitando a admissão, acom-
panhados do Bilhete de Identidade 
e da Carteira Profissional. No re-
querimento, deverão os candidatos 
indicar, por ordem de preferência, 
as unidades assistenciais onde dese-
jariam ser colocados, dentro dos 
seguintes Postos Clínicos de- Fafe, 
Famalicão, Ronfe-Guimarães, De. 
lães, Ruães, Vizela, Barcelos, Braga, 
S. Fraacis. o- Guimarães, Caldas das 
Taipas, Pevidém, Oliveira Guima-
rães e Delegação Clínica de Joane-
-Famalicão, 

Braga, 16 de janeiro de 1969 

A DIRECÇÃO 

N.O 3001 «O Barcelense» 25.1.1969 

(La publicação) 

TRIBUNAL JUDICIAL 

DA COMARCA DE BARCELOS 

ARREMATAÇÃO 

Para os devidos efeitos se faz 
saber que no dia 20 de Fevereiro 
próximo, pelas 10 horas, no Tri-
bunal Jud cial desta comarca, na 
acção de arbitramento para divi-
são de coisa comum que Teresa 
da Silva Costa e marido António 
Fernandes Ribeiro, agricultores, 
da freguesia de Cossourado, desta 
comarca, movem contra Domin-
gos da Silva Costa, solteiro, maior, 
proprietário, da mesma freguesia, 
que corre seus termos pela primei-
ra secção deste Tribunal, há-de ser 
posto em praça pela primeira vez, 
para ser arrematado ao maior lan-
ço oferecido, acima do valor que 
se indica, o seguinte prédio, cuja 
metade do mesmo fica sujeita ao 
usufruto a favor de Maria Afonso 
da Silva, viúva. da freguesia refe-
rida de Cossourado: Casa torre e 
eirado de lavradio, com um logra-
douro de mato, no lugar da Cada-
vosa, freguesia dita de Cossoura-
do, desta comarca, que confronta 
do norte com herdeiros de João 
Arantes, do sul e poente com ca-
minho, do nascente com herdeiros 
de José Melo, inscrito na matriz 
urbana sob o artigo 135 e na rús 
tica sob o artigo 786 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial 
no livro B sob o número 84.746, 
e que entra em praça pelo valor 
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DROGARIA DO MERCADO 
De: Pinto, Irmão & Pimenta, Limitada 
Apresentamos para todos os Ex,m os Clientes e amigos, mais uma 

secção recheada de todos os engenhos para a vossa lavoura, seja e`a 
pequena, média ou grande, 

Lá poderá encontrar a qualquer dia ou hora: 
Os já famosos Tractores FORD com toda a sua gama constituída pelos, 

FORD 2 000 Narrow com 38 C, V. (Largura de, 1, 35 m.) 
para vinhas e pomares. 

FORD 2 000 Normal com 38 C. V. 
FORD 3.000 com 47 C. V. 
FORD 4 000 com fio C. V, 
FORD 5 000 com 75 C. V, 

e também os três conjuntos Industriais com carregad-)r frontal e rectro-
-escavadora. 

Assim como toda a gama de alfaias: Charruas, Reboques, Frezes, 
Grades de Disco e Dentes, Pulverizadores, Brocas, Ceifeiras, 
Malhadeiras, etc. etc 

E também moto-pulverizadoras de carrinho COMET E PLATZ; 
Sachadores, Semeadores... 

Enfim...- Um nunca mais acabar de maquinaria que será o seu 
melhor auxiliar. 

Mais ainda vos apresentamos e pomos ao vosso dispôr, um 
Técnico especializado para todos os vossos problemas quer de ordem 
técnica ou prática, que posçam surgir e que estará à vossa disposição 
todas as quintas-feiras a partir das 14 horas nas nossas instalações. 

ASSISTÊNCIA TÉCNICA GARANTIDA A TODO O 
MATERIAL VENDIDO 

Agentes da Firma — MECAMIL — Ponte — BRAGA 

AGRADECIMENTO 
As Franciscanas Missionárias de Maria da Casa do Menino Deus, 

profundamente sensibilizadas pelo carinho e gratidão dispensados à sua 
querida e saudosa Irmã Orlaria de S. Romão, agradecem penhoradas a 
todos os barcelenses, especialmente aos antigos alunos e zeladores da 
Cruzada Eucarística, 

Esta homenagem tão sentida e tão vivida, será certamente apre-
sentada por ela e pelas suas Irmãs aos pés do Senhor. 

Soldado— Joaquim Pereira Fernandes 
AGRADECIMENTO 

Seu pai, João Gomes Fernandes, e demais família em luto, vem por 
intermédio de U BA R C á L R N 8 B agradecera todos os 
barcelenses e às dignas autoridades, as manifestações de pesar, quando 
do funeral do saudoso extinto, 

A todos, fico reconhecidamente agradecido, 

Arcozelo, 20 de janeiro de 1969. 

Joaquim Ferreira de Macedo Faria Gayo 

MISSA DO PRIMEIRO ANIVERSÁRIO 

Sua família manda celebrar, no dia 1 de Fevereiro, no Templo do 
Senhor Bom Jesus da Cruz, pelas 9 horas, a Missa do primeiro Ani-
versário da morte do saudoso e querido extinto. 

As pessoas que tenham a bondade de assistir a este piedoso acto, 
desde já, reconhecida agradece. 

Barcelos, 21 de janeiro de 1969 
A F A M 1 L 1 A 

de 7 440$00. As despesas da praça 
e a sisa respectiva ficam a cargo 
do arrematante, que no acto depo-
sitará dez por cento do preço da 
arrematação e as custas devidas 

pela mesma. 

Barcelos, 20 de janeiro de 1969, 
O Escrivão de Direito, 
Aires Augusto da Silva 

VERIFIQUEI 
O Juiz de Direito, 

Antônio da Costa e Sd 
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Mário Barbosa & Companhia, Limitada 
Por escritura de 30 de Dezembro de 1968, lavrada a fís. 17 do li-

vro n.o B-47 do 1.a cartório notarial de Barcelos, foi constituída esta 
sociedade, entre os sócios Mário Seara Barbosa e sua mulher Teresa de 
Jesus Seara de Sousa, a qual se rege nos termos dos artigos seguintes : 

Primeiro—A sociedade adopta 
a firma de « Mário Barbosa & 
Companhia Limitada : tem a sua 
sede no lugar do Feital, freguesia 
de Lijó, concelho de Barcelos, e 
durará por tempo indeterminado, 
com início nesta data. 

Segundo—O seu objecto é a ex-
ploração da indústria de transpor-
tes de mercadorias em automóveis 
pesados, de aluguer, podendo de-
dicar se a outra qualquer activida-
de em que os sócios acordem e 
seja permitida por lei. 

Terceiro—O capital social iate 
gralmente realizado é de cinquen-
ta mil escudos, dele pertencendo 
uma quota de quarenta e cinco 
mil escudos ao sócio Mário Seara 
Barbosa e uma de cinco mil escu-
dos ao sócio Teresa de Jesus Sen-
da de Sousa. 

Parágrafo único— A quota do 
sócio Teresa de Jesus Seara de 
Sousa é em dinheiro e a quota do 
sócio Mário Seara Barbosa, acha-
-se -li1-,resentada no valor da via-
tura automóvel pesada de aluguer 
com a matricula CL—vinte e três 
—trinta e seis, acompanhada das 
respectivas licenças, alvará e mais 
direitos de circulação, que, supe-
riormente autorizado, transfere pa-
ra a sociedade. 

Quarto—A gerência da socieda-
de, dispensada de caução, perten-
ce ao sócio Mário Seara Barbosa, 
a quem compete a representação 
da sociedade, em juízo ou fora de-
le, activa e passivamente, bem co- 
mo a intervenção nos documentos 
de obrigação, podendo também 
comprar e vender veículos auto-
móveis, móveis e imóveis e quais-
quer outros valores julgados ne-
cessários ao objecto da sociedade. 
—Se o gerente envolver a socie-
dade em assuntos estranhos aos 
negócios dela, designadamente le-
tras de favor, fianças e abonações, 
ficará responsável, individualmen-
te, pelas obrigações que desse mo-
do assumir. 
Quinto—A cessão total ou par-

cial de quotas, entre os sócios, é 

livremente p-rmitida, mas, para 
estranhos, fica dependente do coa. 
sentimento da sociedade, dado por 
escrito; no entanto o sócio Mário 
Seara Barbosa poderá livremente 
ceder a sua quota, no todo ou 
em parte, 

Sexto—Anualmente, será dado 
um balanço com data de trinta e 
um de Dezembro, devendo os lu. 
cros líquidos nele apurados, de-
pois de deduzida a percentagem de 
cinco por cento para Fundo de 
Reserva legal, ser divididos em 
função da sua quota social, ter-
mos em que por eles serão supor-
tados os prejuízos. 

Sétimo—Por falecimento ou in-
terdição de qualquer dos sócios a 
sociedade continuará com os só-
cios sobrevivos ou capazes e os 
herdeiros ou representante legal 
do sócio falecido ou interdito, no-
meando aqueles, um de entre si, 
que a todos represente na socieda-
de, enquanto a quota se mantiver 
indivisa. 

Oitavo— As assembleias gerais 
serão convocadas por carta regis-
tada dirigida a cada sócio, com a 
antecedência mínima de oito dias, 
indicando-se sempre nela o assun-
to ou assuntos a deliberar, salvo 
quando a lei prescrever formalida-
des especiais. 

Nono—Dissolvendo-se a socie-
dade, todos os sócios serão liqui-
datários, ficando desde já deter-
minado que, se algum quiser ficar 
com o estabelecimento social, se-
rá este licitado, verbalmente, en-
tre eles, e adjudicado àquele que 
maiores vantagens oferecer em 
preço e forma de pagamento. 

Décimo— Nos casos cmissos, 
regularão as deliberações saciais, 
devidamente tomadas e as dispo-
sições legais aplicáveis » . 

Secretaria Notarial de Barcelos' 

aos 31 de Dezembro de 1968. 

O AJUDANTE 

João Alves de Faria 
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DROGARIA DO MERCADO 
de: PINTO, IRMÃO & PIMENTA, LIMITADA 

Apresenta para todos os Ex mos Amigos e Clientes, que dentro da 
mesma secção de Drogas. uma grande gama de PESTICIDAS da Fa-
mosa Firma Francesa AGROQUIMICA PECHINEY PROGIL, L.da 

Para o tratamento da vinhal 
MANCOZAN AZUL—Protecção total contra o míldio. Não fa-

vorece o avermelhamento das folhas. Contém um activados da assimi-
lação clorofilina. Contraria o desenvolvimento dos aranhiços. 

Produto adaptado e já confirmado para toda a região Vinhateira. 
Além doutros, possuímos também todos os insecticidas e fungi-

cidas para o tratamento de Vinhas e Pomares, 

SABÃO dixan 

1 
1 

i 

Para má quina de lavar roupa —VENDE —i 

ARMINDO DA SILVM 
Av.a Dr. Oliveira Salazar— Telef. 8 2 70 8 

(ao lado do Senhor da Cruz) 
`.Uda.bfiat+.t+.f+i d+d.d.d+d+.S+d+aAd+d.a4,dm4.-h b.t+.t+st..t+a•.d>d+fib a•d.fiat+á+d+d..i+s2.at .}rd+.f.dfiab.lsd+ h$ 

JUNTA DE FREGUESIA DE 

BARCELOS 

EDITAL 
ARTUR VIEIRA DE SOUSA 

BASTO, Presidente da junta de 
Freguesia de B-rcelos, sede do 
Concelho de Barcelos: 

FAÇO SABER, nos termos da 
Lei, que a partir do próximo dia 
1 de Fevereiro a 15 de Março do 
corrente ano, poderão os chefes de 
família requerer a sua própria ins-
crição ou a de terceiros no recen-
seamento eleitoral desta freguesia, 
se uns e outros, reunindo as con-
dições de capacidade eleitoral, não 
estiverem inscritos. 
A inscrição é feita na Secretaria 

da junta todos os dias úteis das 
10 às 12,30 e das 14 às 17 horas. 

Para constar se passou este e 
outros de igual teor que serão 
afixados nos lugares do estilo e 
publicados em dois jornais desta 
cidade. 

Barcelos e Secretaria da junta 

de Freguesia, 21 de Jsneiro de 1969 

Venda de Propriedades 
No lugar de Crujães da fregue-

sia da Várzea— S. Bento, vendem-
-se propriedades de cultivo e bra-
vio, próprias para construção e 
rendimento, situadas junto à estra-
da Barcelos—Famalicão, 
Quem pretender, pode dirigir-se 

ao Snr. Agostinho Simões, lugar 
da Pena Gamil, ou pelo telf. 82812 

Opel Kadett de 1965 

Em bom estado, vende-se, barato 

Pode-se ver na GARAGEM 

PARQUE — Barcelos. 

Terreno — Vende-se 

Em Lijó, próximo das Caldas, 
Lugar de Lombão, próprio para 
construções, ou industria. 
Informa esta Redacção 

E eu, Francisco José Bastos, 
chefe da secretaria o subscrevi. 

O PRESIDENTE DA JUNTA, 

Artur Vieira do Sousa Bastos 

i 

SIAfK BaR-;EST'AOBA TE-SA••1 
Mar-à-Gfsta 
(Vila do Conde- junto à Praia) 

óptimo serviço de cozinha Regional 
Grande Sortido em Mariscos sempre frescos 
Maravilhosas Salas para Casamentos, Baptizados, 
Banquetes, Copos de Agua, Confraternizações, etc. 

NOVAS INSTALACÇõES 
Filial da Casa dos Frangos — Aver-o-Mar 

MASSEY-FERGUSON 
OS MAIS VENDIDOS EM PORTUGAL 

Agentes no Minho --SEBASTIÃO  SANTOS DA CUNHA, L.da 

Telefone 24200 — BRAGA 
E SUB AGENTE 

FIRMINO ALVES 

M1[ 

MASSEI • FERGUSON 
Sub-Agência e Exposição 

GONDIFELOS-FAMALICÃO 

TELEF. 95107 

DE OLIVEIRA 
AUTOMÓVEIS 

MORRIS M G WOLSELEY 

STAND PO VOENSE 
Rua Almirante Reis 24 

TELEF. 62996 

PÓVOA DE VARZIM 
Secção de carros usados 

a. •uziW eSoucrz•czux 
Av, dos Combatentes da Grande Guerra 
154--B A R C E L O S--156 
Agente—Grundig • Artigos Fotográficos o Fotogra-
fia • Motores para rega o Rádios e Electricidade • 

Amplificações sonoras para arraiais e igrejas • Ofi-
cinas de T. S. F. • Máquinas de escrever e calcular 

Ó P T I C A 

Sa lã o de F e s tas 
RESTAURANTE S N A C K- B A R 

Esmerado Serviço de hotelaria, aberto todo o ano 
Especialidade em Casamentos_, Banquetes e Copos 

d'Água 
Av." dos. Banhos Tele£ 64803 Póvoa de Varzim 
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OCULISTA 
Técnico—Especializado 

Oficina— Própria 
Rua D. António Barroso 

BARCELOS 

CASA 
Até 80 contos, compro, situada 

em freguesia não muito distante 
desta cidade, 
Informa esta Redacção 

EMPREGADO 
Admite-se, de preferência com 

serviço militar cumprido. 
Bom ordenado 

Informa a Recauchutagem Correia 
•._._._._._.w.e._.e.w._._« 

MANUEL MONTEIRO 
DE CARVALHO 

Médico 
Consultas das 12 às 13 e das 

15 às 18 horas, 

Consult.: Campo 5 de Outubro. 41 

Telefones Consultório 82325 
Resídéncia 52609 

CASA ALUGA-SE 
No Loteameato Alcaides 

de Faria. 

Falar na Mercearia das Calçadas, 
com o Sr. José Fernandes Pereira. 

V ENDE - SE 
Camião VOLVO 84/C BÁSCU-

LA, 30.000 Quilómetros e em 
bom estado de conservação. 

Falar com: Óscar Gonçalves 
Ramos, Alvarães-Viana do Castelo. 

Vende-se 
O prédio que tem o nome de 

Casa Néné, junto ao Jardim 
Campo 5 de Outubro, assim como 
três prédios juntos a este. 

Falar com o seu proprietário 
Snr. Augusto Pereira, Campo 5 
de Outubro, 38—Barcelos. 
we.o.e.e. .e.w. 

César Cardoso 
ADVOGADO 

Largo da Madalena, 1 

Telefone 8 2 4 4 7 
BARCELOS 

.e._._._.w._.e*~~ *_mos. 

Mecânico dê Máquinas 
De escrever, registar e calcular 

Fernando -Plácido Ferreira Alves 
Informa Papelaria LIS—Barcelos 

Brevemente abre ao público a Drogaria do Mercado de t 

Pinto, Irmão ementa, L. da 
Com estabelecimento no Largo da Madalena, 97---103 

(Junto ao Novo Mercado, nesta cidade) 

A_ nossas sec áo de vendas consiste era: 
Drogas, Perfumarias, Pesticidas, Sementes devidamente 

seleccionadas, Máquinas Agrícolas, etc., etc. 

paza n• Ú?•LZ•, cJivtis✓u••oZ•• ze••vr•c •• u - 

X26ralouc paza (211á,/iu:• 

(•eZ2?JCs•s✓.^• • e2••• c/c., com 

assim como todos as produtos enológicos aprovados por 
lei. Mais uma casa ao serviço da LAVOURA. e em 
especial aos nossos estimados AMIGOS e CLIENTES. 

Representantes dos Viveiros Agrícolas da Quinta das Azálias, L.da — Barcelinhos 
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SAPATARIA CUNHA 

Na 

Largo da Porta Nova, 38 — Telefone 82256 

( Rua Barjona de Freitas -- BARCELOS 
Filiais i Largo Rodrigues Sampaio—ESPOSENDE 

R A R C E L 0 S 

Próxima segunda-feira, dia 27 de Janeiro, abrirá mais uma vez ao público, nos seus armazéns, a sua órfinõp e Spnsac ioníi ,2 

FEIRA D E C A L Ç A D O 
Que se manterá aberta diariamente durante o mês de F E V E R E I R O 

M11htar es de pares de sapatos desde 

Pelo país fora: 
• Vai ser elevada ao nível de embaixada a missão diplomática de 

Portugal em Blantyre, capital do MGlawi. 

• Na costa de Viana do Castelo, ao largo da praia do Castelo do 
Noiva, naufragou um pesqueiro espanhol, desaparecendo três 
tripulantes. 

• A Schell Portuguesa dotou o Instituto de Física e Matemática 
com a verba de 500 contos, destinada à aquisição de um «Laser», 
de acção fundamental nos trabalhos de investigação. 

• As regiões de Gaia e Feira foram varridas por um tornado que 
causou avultados prejuízos, sendo atingida por uma faísca a torre 
da igreja paroquial de Coimbrões. 

• O Prof, Vitória Pires, secretário de Estado da Agricultura, foi 
eleito membro efectivo da Academia da Agricultura de França, 
da qual já era sócio correspondente, 

• O sacerdote bracarense P.` Amadeu Torres ( Castro Gil ) foi no-
meado membro da « Associaton Guilhaume Budé », instituição 
cultural com sede em Paris, 

• O porto de Lourenço Marques está a registar um movimento 
diário de mais de cem navios, entre as unidades atracadas e em 
trânsito. 

• O Ministro do Ultramar regressou de Luanda « optimista e con-
fiante no futuro », 

• Na visita que fez ao Porto, foram enfregues ao Chefe de Estado 
700 contos para a Fundação c Salazar >. 

• As exportações de minério de ferro de Cassinga atingiram, no 
ano findo, 2 800 000 toneladas. 

OUVINDO '•r-'ALAR 

por (Marques Castão) 

Portugal não esquece a violên-
cia da União Indiana que, há sete 
anos, atentando contra o Direito e 
a justiça e usurpando os direitos 
de um Povo que descobriu o 
mundo e ao mundo deu o sangue 
dos seus heróis, dos seus mari-
nheiros, dos seus santos e missio-
nários, invadiu e tomou, pela for-
ça Goa Damão e Diu. 
O falso pacifismo de Nehru e 

seus sequazes de ontem como de 
hoje, forjou o ataque, a invasão e 
a ocupação, perante a passividade 
dos homens que dirigem o Palá-
cio de Vidro de Nova Iorque e a 
indiferença de nações que se di-
zem livres e civilizadas, O Direi-
to saiu mais pobre desse acto da 
União Indiana contra uma Nação 
pacífica e amante da paz Portugal 
inteiro, pela voz de • alazar, como 
ainda recentemente pela voz de 
Marcello Caetano, gritou bem alto 
a sua indignação perante esse 
atentado à Paz de um povo, que 
hoje vive sujeito ao inimigo que 
lhe rouba víveres, que lhe tenta 
anular a língua que 'fala, os costu-
mes, as tradiçõ-s, a sua própria fé 
Há diós, o Dia de Goa foi sole-

nemente comemorado, com ceri-
mónias a que presidiu o Ministro 
do Ultramar. Palavras de vibração 
patriótica então se pronunciaram, 
mas o que importará afirmar e 
reafirmar, com a verticalidade de 
um Povo. grande pelo seu estoi-
cismo, enorme pela sua grandeza 
moral, é que Goa, Damão e Diu 
e todos os cidadãos portugueses 
do Estado da índia, estão no co 
ração dos portugueses, seus irmãos 
onde quer que eles se encontrem. 
No mundo de hoje perderam-se 

os valores morais, destruíram-se 
os princípios de justiça, enfarrus-
caram-se as regras do Direito, na 
luta de interesses que opõem as 
nações umas às outra. Portugal, 
frente a essas retaliações, manteve 
sempre e continuará a manter 
aquela nobreza da luta pelo que é 
o Direito, pelo que é a justiça, 
pelo que é a Moral, seguro de 
que Goa, Damão e Diu, voltarão 
um dia à sua liberdade—à liberda-
de portuguesa, criadora de povos, 
defensora e respeitadora de raças, 
de costumes e da fé de cada povo 
irmão, seja ele indiano, amarelo 
ou africano, 

O Sr. Dr. Moreira Baptista 

Continuafáo da 1.' página 

Dando a conhecer ao País a 
actual elaboração de novas leis 
sobre teatro e cinema, referiu-se 
ao Turismo Nacional dizendo que 
este <t, m de servir amplamente 
todo o País e todos os que a essa 
actividade estão ligados devem 
colaborar directamente na sua ex. 
pansãoa, 

Por fim, referindo-se à Emissora 
Nacional, disse que ela « deverá 
levar a voz portuguesa a todo o 

espaço nacional, em condições de 
se opor, com eficácia, à 3 vozes de 
propaganda inimiga». 
O novo Director-Geral de In-

formação é o Dr. Clemente Rogei-
ro, que usando, finalmente, da pa-
lavra, fez judiciosas considerações, 
das quais destacamos: «Confio nos 
órgãos de Informação, para poder 
levar a bom termo a tarefa que, a 
partir deste momento assumo, com 
o espírito de humildade e de se-
riedade, essenciais a todo o acto de 
servir. Quero com actos, mostrar 
aos órgãos de Informação que po-
dem confiar em mim», 

Cinema dos Bombeiros 
Voluntários de Barcelos 

Hoje sábado às 21.30, amanhã 

domingo, às 15,30 e 21,30 e se-

gunda-feira, às 21,30, o filme, cu-

ja recordação será eterna! 

MÚSICA NO CORAÇÃO 

Um acontecimento sensacionall 

Em Cinema,,cope — Para 12 anos 

Produção de Robert Wise 

BREBEMENTEi 

Apresenta um grande espectáculo 

de gargalhada. 

A GRANDE PARÕDIA 

Para 12 anos. 

FESTAS DE ANOS 
Dia 23—D. Maria Isabel Correia 

de Abreu, D. Nídia Maria Ban-
da Silva e D. Antónia Meira de 
Carvalho, 
Dia 25—D, Vitória Antónia de 

Maacelos Sampaio Batista, Carlos 
Augusto Veloso Portela, Teodoro 
Peixoto. 

O VII Almoço Bracarense 

na CASA DO MINHO 

Braga vai voltar a estar presen-
te na Casa do Minho, no próximo 
dia 26, através da sua mais famosa 
cozinha, com o que aquela institui-
ção prossegue a campanha de pro-
paganda que, sob o signo c Utra 
boa mesa para uma boa política 
regionalista», desde há dezasseis 
anos perseverante e notóriamente 
mantém. As suas salas abrem-se 
naquele dia para receber os convi-
vas ao VII Almoço Bracarense, 
cuja ementa é um hino gastronó-
mico, de acentos autenticamente 
tradicionais. 
Um presunto serrano de Vilar 

da Veiga, um bacalhau de mistério 
<à Narcisa», um sarrabulho arqui-
-suculento, com as papas odorosas 
a cominhos, os rojões ressumantes, 
o farinhato sem par da Feira No-
va... Um fofo e dourado pão-de-
-ló de Celorico de Basto, umas mo-
násticas rclarinhasb de Fão, umas 
sumarentas laranjas temporãs de 
Goiães... e os vinhos verdes, tin-
to e branco, da Casa da Aldeia, de 
Prozelo. E um café carioca e uma 
aguardente amarense. 
Tudo é trazido da origem e de 

Braga tornam a ser as cozinheiras 
que vêm a Lisboa, para que, mais 
uma vez na Casa do Minho, ao sa-
borear-se um almoço de excepção, 
se entoem e espalhem louvores à 
grande e deliciosa cozinha minhota, 
As inscrições, que são limitadas, 

fazem-se na Casa do Minho, na 
Rua Vitor Cordon, n.o 14-2.a, 

Estrada de Lijó, por Roriz, 
Alheira, ligando a S. Julião 
de Freixo. 

Pedem a nossa intervenção, pa-
ra quem de direito, afim de que 
urgentemente se faça o arranjo 
nesta estrada Nacional, visto que 
está quase intransitável, Porque é 
justa esta petição, aqui fica o nos-
so pedido. 

Faleceu a Irmo SÃO ROMÃO 
As primeiras horas da noite do passado dia 12, a cidade de Bar-

celos foi verdadeiramente sacudida pela triste notícia do falecimento 
da Irmã Maria de São Romão. 

Ainda mal refeita da consternação provocada pela morte do seu 
chorado Prior, mais uma onda de lágrimas avassalou a população 
barcelense. È que esta santa religiosa a quem carinhosamente tra-
tavam simplesmente por c Ma Soeur» dedicou toda a sua vida à 
educação das crianças barcelenses, que não só às internadas no Reco-
lhimento do Menino Deus, a cuja cimunidade pertencia desde No-
vembro de 1936- A grande maioria dos habitantes de Barcelos, des-

de médicos, advogados 
e engenheiros até ao sim-
ples operário ou indimen-
tar artista, beneficiou da 
sua solicitude. Utilizando 
os métodos mais moder-
nos e imaginativos soube 
captivar a alma das crian-
ças, até ao ponto de estas 
quando já em idade 
avançada ( as primeiras 
estarão a atingir os 50 
anos ) nutrirem por ela 
uma tal ternura e afei-
ção que só o amor de 
mãe e, talvez, nem sem-
pre, conseguirá ultrapas-
sar. 
Tendo nascido em For-

jães, Esposende, em 5 de 
P- gosto de 1905 (contava, 
portanto, 63 anos ), in-
gressou no Noviciado 
das Franciscanas Missio. 
nárias de Maria, na ci-
dade espanhola de Pam-
plona, no dia 15 de Fe-
vereiro de 1929, e veio 
para Barcelos, como dis-

semos, em Novembro de 1936. Foram 12 anos de intensa operosidade, 
que muito contribuíram para o desenvolvimento da vida cr.stã na nossa 
cidade e freguesias limítrofes e para colocar a Instituição a que per-
tencia ao nível das melhores casas de educação do País. 

O seu funeral, realizado no dia 15, à tarde, na Igreja do Recolhi-
mento, constituiu uma assombrosa manifestação de pesar, 

Depois dos Ofícios e missas de corpo presente, foi o seu cadáver 
transportado para o talhão privativo das Franciscanas Missionárias 
de Maria, no cemitério de Arcozelo, tendo-se incorporado no prés-
tito a Câmara Municipal com o seu Presidente e vereação, pessoas da 
mais elevada posição, as internadas do Recolhimento, as religiosas 
Franciscanas Missionàrias de Maria Mesários da Casa de Trabalbo, 
muitos Sacerdotes e a enorme multidão anónima do povo barcelense 
que a custo reprimia as lágrimas provocadas pela imensa saudade 
daquela que tanto amava e respeitava. c0 BARCELENSE> associa-se 
ao luto de quantos sentiram tão irreparável perda e envia sinceras 
condolências às Beneméritas Franciscanas de Maria. 

f 

CAFÉ MONUMENTAL 
•• 

BARCELOS 
Faz-se público que, nos termos do contrato de cessão de explo-

ração que celebrou com o anterior dono do Café Monumental desta 
cidade, Sr. Eduardo de Sousa, são da exclusiva responsabilidade do 
signatário quaisquer dívidas desse estabelecimento, 

Pede se a quantos se considerem credores do mesmo que se apre-
sentem a receber os seus créditos dentro dos próximos trinta dias. 

Barcelos, 17 de Janeiro de 1969 

a) Eduardo Agostinho Martins Lourenp 

Por esse mundo além 
♦ Converteu-se ao catolicismo o conhecido escritor americano Teu-

nessee Williams, autor de numerosas peças de renome mundial. 

+ Foi desviado para Caiba, quando se dirigia de Buenos Aires para 

Miºmi, um avião peruano, com 110 passageiros. 

• Incendiando a escada de acesso a uma sala de espectáculos de 

Detroit, depois de ter despejado um bidão de gazolina, um in-

divíduo provocou estragos no montante de 600 contos e quei-

maduras em 60 pessoas, doze das quais ficaram em estado grave, 


